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			Para a Ingrid. Estava à tua espera.

		


		
			 

			Bethany Waites sabe que agora não há como voltar atrás. É hora de ser corajosa e ver como isto tudo se desenrola.

			Sente o peso da bala na sua mão.

			Na vida, há que ter noção das oportunidades. Ter noção de quão raras são e, depois, estar à altura quando elas surgem.

			«Venha ter comigo. Só quero conversar.» Era o que dizia o e-mail. Desde então, não tem parado de pensar nisso. Devia ir?

			Uma última coisa antes de decidir: enviar uma mensagem a Mike.

			Mike conhece a história que tem em mãos. Não conhece os pormenores – uma repórter tem de manter os seus segredos –, mas sabe que é algo arriscado. Ela tem o apoio dele, se precisar, mas há certas coisas que temos de fazer sozinhas.

			O que quer que aconteça esta noite, ela vai ter pena de deixar para trás Mike Waghorn. Ele é um bom amigo. Um homem generoso e engraçado. É por isso que os espectadores o adoram.

			Mas Bethany sonha com mais, e talvez esta seja a sua oportunidade. Uma oportunidade perigosa, mas ainda assim uma oportunidade.

			Escreve a sua mensagem e pressiona «enviar». Ele não responderá esta noite, já é tarde. Talvez seja melhor assim. Ela consegue ouvir a voz dele: «Mas quem é que envia mensagens às dez da noite? Os millennials e os engates, só mesmo esses.»

			Vamos lá, então. Chegou a hora de Bethany girar a roda da sorte. Irá viver ou irá morrer?

			Serve-se a si mesma de uma bebida e olha uma última vez para a bala. Na verdade, não tem mesmo escolha.

			Um brinde às oportunidades.
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			– Não preciso de maquilhagem – diz Ron. Está sentado numa cadeira de costas direitas porque Ibrahim lhe disse que, na televisão, não podem parecer corcundas.

			– Ai não? – responde a maquilhadora, Pauline Jenkins, retirando pincéis e paletas da sua mala. Ela colocou um espelho numa mesa da Sala de Puzzles. Tem uma moldura de lâmpadas, e o brilho reflete-se nos seus brincos cereja quando estes oscilam nas suas orelhas.

			Ron sente um pouco a adrenalina ao rubro. Agora sim. Uma cena na televisão. Mas onde andam os outros? Tinha-lhes dito que podiam vir «se quisessem, sem stress», e vai ficar desgostoso se não aparecerem.

			– Podem levar comigo tal e qual – diz Ron. – Esta cara foi uma conquista e conta uma história.

			– De terror, se não se importa que o diga? – diz Pauline, olhando para a paleta de cores e, depois, para o rosto de Ron. Ela atira-lhe um beijo.

			– Nem toda a gente tem de ser bonita – diz Ron. Os amigos sabem que a entrevista começa às quatro. Devem estar quase a chegar, não?

			– Aí estamos em sintonia, querido – diz Pauline. – Não faço milagres. Mas lembro-me de si noutra época. Era jeitoso, não era, se gostarmos desse estilo?

			Ron rosna.

			– E eu gosto desse estilo; para dizer a verdade, é mesmo a minha praia. Sempre a lutar pelos direitos dos trabalhadores, não era, a fazer-se ouvir? – Pauline abre uma base compacta. – Ainda acredita nisso tudo, não acredita? Nos trabalhadores e tal?

			Os ombros de Ron descaem ligeiramente, como um touro a preparar-se para entrar na arena.

			– Ainda acredito nisso? Ainda acredito na igualdade? Ainda acredito no poder do trabalho? Como se chama?

			– Pauline – responde ela.

			– Ainda acredito na dignidade de um dia de trabalho por uma remuneração justa, Pauline? Mais do que nunca.

			Pauline anui.

			– Ainda bem para si. Agora, feche a matraca por cinco minutos e deixe-me fazer o trabalho para o qual me pagam, que é relembrar aos espectadores do South East Tonight 1 o borracho que é.

			A boca de Ron abre-se, mas, invulgarmente para ele, não saem quaisquer palavras. Pauline começa pela base sem mais demoras.

			– Nossa Senhora da Agrela, vejam bem. Tem uns olhos de morrer. Como o Che Guevara, se trabalhasse nas docas.

			No seu espelho, Ron consegue ver a porta da Sala de Puzzles a abrir. Joyce entra. Ele sabia que ela não iria desiludi-lo. Muito porque sabe que Mike Waghorn irá lá estar. Isto tudo foi ideia dela, verdade seja dita. Ela escolhera o ficheiro.

			Ron repara que Joyce está a usar um casaco de malha novo. Não o consegue evitar.

			– Disseste que não ias usar maquilhagem, Ron – diz Joyce.

			– Eles obrigam-te – diz Ron. – Esta é a Pauline.

			– Olá, Pauline – diz Joyce. – Está metida numa carga de trabalhos.

			– Já vi pior – diz Pauline. – Costumava trabalhar na Casualty 2.

			A porta abre-se de novo. Entra uma operadora de câmara, seguida de um operador de som, seguido de um vislumbre de cabelo branco, o roçar silencioso do tecido de um fato caro e o aroma masculino perfeito, mas ainda assim subtil, de Mike Waghorn. Ron vê Joyce a corar. Se não lhe estivessem a aplicar o corretor de manchas, reviraria os olhos.

			– Bom, cá estamos, então – diz Mike, de sorriso tão branco quanto o seu cabelo. – Sou o Mike Waghorn. Eu mesmo, o único, não aceitem imitações.

			– Ron Ritchie – diz Ron.

			– O próprio, em carne e osso – diz Mike, apertando a mão a Ron. – Não mudou nada, pois não? Isto é como estar num safari e ver um leão de perto, senhor Ritchie. Ele é um homem leão, não é, Pauline?

			– É certamente uma coisa ou outra – concorda Pauline, aplicando pó nas bochechas de Ron.

			Ron vê Mike a virar lentamente a cabeça na direção de Joyce, despindo-lhe o casaco de malha novo com os olhos.

			– E quem é a senhora, se me permite a questão?

			– Sou a Joyce Meadowcroft. – Praticamente faz uma vénia.

			– Sem dúvida que é – diz Mike. – Então, você e o magnífico senhor Ritchie são um casal, Joyce?

			– Oh, céus, não, Jesus, só de pensar, não, Nossa Senhora, não. Não – diz Joyce. – Somos amigos. Sem ofensa, Ron.

			– Amigos, sem dúvida – diz Mike. – Ron cheio de sorte.

			– Para de flirtar, Mike – diz Pauline. – Ninguém está interessado.

			– Ai, a Joyce está interessada – diz Ron.

			– Estou mesmo – diz Joyce. Para si própria, mas o suficientemente alto para se fazer ouvir.

			A porta abre-se de novo e surge Ibrahim. Muito bem, menino! Só falta a Elizabeth.

			– Estou atrasado?

			– Chegaste mesmo a tempo – diz Joyce.

			O operador de som coloca um microfone na lapela de Ron. Ron vestiu um casaco por cima da T-shirt do West Ham, por insistência de Joyce. É desnecessário, na opinião dele. Um sacrilégio, até. Ibrahim senta-se ao lado de Joyce e olha para Mike Waghorn.

			– É muito bonito, senhor Waghorn. Uma beleza clássica.

			– Obrigado – diz Mike, assentindo em concordância. – Jogo squash, faço hidratação e a natureza encarrega-se do resto.

			– E umas mil libras de maquilhagem por semana – diz Pauline, dando os retoques finais em Ron.

			– Eu também sou bonito, muitas vezes me fazem esse reparo – diz Ibrahim. – Acho que, quem sabe, se a minha vida tivesse tomado outro rumo, também poderia ter sido um pivô.

			– Não sou um pivô – diz Mike. – Sou um jornalista que também apresenta as notícias.

			Ibrahim assente.

			– Uma mente brilhante. E com faro para as notícias.

			– Bom, é para isso que aqui estou – diz Mike. – Assim que li o e-mail, cheirou-me a notícia. Uma nova forma de vida, comunidades de reformados, e o famoso Ron Ritchie no centro da história. Pensei: «Yep, os espectadores vão adorar isto.»

			Tem estado tudo calmo já há algumas semanas, mas Ron está encantado por o grupo estar de volta à ação. Toda a entrevista é um estratagema. Planeada por Joyce para atrair Mike Waghorn para Coopers Chase. Para ver se ele os conseguiria ajudar com o caso. Joyce enviou um e-mail a um dos produtores. Ainda assim, significa que Ron vai estar de novo na TV, e ele está muito satisfeito com isso.

			– Fica para jantar depois, senhor Waghorn? – pergunta Joyce. – Temos mesa marcada para as cinco e meia. Depois da confusão.

			– Por favor, trate-me por Mike – diz Mike. – E não, lamento. Tento não socializar com as pessoas. Sabe como é, privacidade, germes, por aí fora. Compreende, certamente.

			– Ah – diz Joyce. Ron vê a sua desilusão. Se houver algures em Kent ou em Sussex uma fã mais acérrima de Mike Waghorn, ele gostaria de a conhecer. Na realidade, agora que pensa nisso, não gostaria de a conhecer.

			– Há sempre muito álcool – diz Ibrahim a Mike. – E calculo que lá estejam muitos fãs seus.

			Mike faz uma pausa para refletir.

			– E podemos contar-lhe tudo sobre o Clube do Crime das Quintas-Feiras – diz Joyce.

			– O Clube do Crime das Quintas-Feiras? – diz Mike. – Parece algo inventado.

			– Tudo é inventado, se pensarmos bem nisso – diz Ibrahim. – O álcool é subsidiado, já agora. Tentaram pôr termo ao subsídio, mas houve uma reunião, trocaram-se palavras, e eles pensaram melhor. E às sete e meia estará despachado.

			Mike olha para o seu relógio, depois para Pauline.

			– Se calhar temos tempo para um jantar rápido?

			Pauline olha para Ron.

			– Também vai lá estar?

			Ron olha para Joyce, que assente com convicção.

			– Parece que vou, sim.

			– Então, ficamos – diz Pauline.

			– Ótimo, ótimo – diz Ibrahim. – Queríamos falar de um assunto consigo, Mike.

			– Que é…? – pergunta Mike.

			– Tudo a seu tempo – diz Ibrahim. – Não quero tirar o protagonismo ao Ron.

			Mike senta-se numa cadeira em frente a Ron e começa a contar até dez. Ibrahim inclina-se na direção de Joyce.

			– Está a testar o volume do microfone.

			– Já tinha percebido – diz Joyce, e Ibrahim acena com a cabeça. – Obrigada por o teres convencido a ficar para jantar; nunca se sabe, não é?

			– Nunca se sabe, Joyce, é verdade. Talvez vocês se casem antes de o ano terminar. E mesmo que isso não aconteça, porque temos de nos mentalizar, caso não venha a suceder, tenho a certeza de que terá imensa informação sobre a Bethany Waites.

			A porta abre-se mais uma vez e Elizabeth entra. O grupo está todo reunido. Ron finge não se emocionar. Da última vez que teve um grupo de amigos assim, foram hospitalizados depois de levarem com escudos policiais antimotim na greve dos trabalhadores da gráfica de Wapping 3. Dias felizes.

			– Não se incomodem comigo – diz Elizabeth. – Pareces diferente, Ron, o que é? Pareces… saudável.

			Ron rosna, mas vê Pauline a sorrir. É um sorriso sensacional, para dizer a verdade. Será que Pauline é areia demais para a sua camioneta? Sessenta e muitos, um pouco jovem para ele? Quanta areia consegue ele aguentar hoje em dia? Já há muito tempo que não verifica. Seja como for, que sorriso.
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			Pode ser difícil gerir um bando de traficantes de droga envolvendo milhões de libras a partir de uma cela de prisão. Mas não é impossível, como Connie Johnson está a perceber.

			A maioria dos guardas prisionais é conivente, e porque não seria? Ela paga-lhes dinheiro suficiente. Ainda assim, há uns quantos que não alinham e, esta semana, Connie já teve de engolir dois cartões SIM ilegais.

			Os diamantes, os homicídios, o saco de cocaína. Ela foi muito habilmente tramada, e a data do seu julgamento foi agendada para daí a dois meses. Ela está animada para manter as coisas em andamento até lá.

			Talvez seja condenada, talvez não, mas Connie gosta de pender para o otimismo em tudo. Conta com o sucesso, costumava dizer a mãe, embora pouco tempo depois tenha morrido, atropelada por uma carrinha sem seguro.

			Acima de tudo, é bom manter-se ocupada. A rotina é importante na prisão. Além disso, é importante ter algo por que ansiar, e Connie anseia matar Bogdan. É por causa dele que está aqui e, olhos azuis ou não, vai ter de morrer.

			E o velho também. O que ajudou Bogdan a tramá-la. Já andou a perguntar e ele chama-se Ron Ritchie. Também tem de morrer. Vai esperar até depois do julgamento – o júri não gosta que as testemunhas sejam assassinadas –, mas depois vai matá-los a ambos.

			Enquanto vê o telemóvel, Connie repara que um dos homens que trabalha no bloco prisional está no Tinder. Está a ficar careca e de pé ao lado do que parece ser um Volvo, ainda por cima, mas ainda assim desliza a foto para a direita, porque nunca se sabe o que poderá dar jeito. Imediatamente percebe que são um match. Quelle surprise!

			Connie fez alguma pesquisa sobre Ron Ritchie. Aparentemente, era famoso, nos anos setenta e oitenta. Olha para a foto dele no seu telemóvel, o rosto de um pugilista falhado, a gritar a um megafone. Claramente um homem que apreciava ser o centro das atenções.

			Que sortudo, Ron Ritchie, pensa Connie. Serás famoso de novo quando tiver tratado de ti.

			Uma coisa é certa: Connie fará de tudo para permanecer na prisão o mínimo de tempo possível. E, assim que sair, o pandemónio pode começar.

			Na vida, às vezes só temos de ser pacientes. Através das grades da sua janela, Connie vê o pátio da prisão e, mais além, as montanhas. Liga a sua máquina de café Nespresso.
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			Mike e Pauline juntaram-se a eles para jantar.

			Ibrahim adora quando o grupo está todo reunido. Reunido e com uma missão em vista. Joyce tinha insistido para que investigassem o caso de Bethany Waites. Ibrahim rapidamente concordara. Primeiro, porque é um caso interessante. Um caso não resolvido. Mas, sobretudo, porque Ibrahim se apaixonara pelo novo cão de Joyce, Alan, e preocupava-o que, caso a aborrecesse, ela lhe vedasse o acesso ao bicho.

			– Quer uma pinga de tinto, Mike? – pergunta Ron, de garrafa em punho.

			– O que é? – pergunta Mike.

			– Como assim?

			– Que vinho é?

			Ron encolhe os ombros.

			– É tinto, não sei a marca.

			– OK, vamos viver perigosamente, só desta vez – diz Mike, e deixa que Ron o sirva.

			Têm estado ansiosos por falar com Mike Waghorn sobre o homicídio de Bethany Waites. Calculam que ele tenha informação que não estava no relatório oficial da polícia. Mike ainda não sabe, claro. Está só a desfrutar de vinho grátis com quatro reformados inofensivos.

			Ibrahim será paciente antes de começar a fazer perguntas sobre o homicídio, porque sabe que Joyce está maravilhada por conhecer Mike, e tem imensas outras questões a colocar primeiro. Tomou nota delas no seu caderno, que está dentro da sua mala, para o caso de se esquecer de alguma.

			Agora que Mike tem um copo de vinho tinto não identificado à sua frente, Joyce sente-se claramente à vontade para começar.

			– Quando lê as notícias, Mike, está tudo escrito ou pode dizer pelas suas próprias palavras?

			– Essa é uma excelente pergunta – diz Mike. – Perspicaz, vai ao cerne da questão. Está tudo escrito, mas nem sempre sigo o guião.

			– Ganhou esse direito ao longo dos anos – diz Joyce, e Mike concorda.

			– Mas põe-me em sarilhos de tempos a tempos – diz Mike. – Obrigaram-me a fazer um curso de imparcialidade em Thanet.

			– Que bom para si – diz Elizabeth.

			Ibrahim vê Joyce a espreitar o caderno dentro da mala.

			– Costuma usar algum tipo de roupa especial quando lê as notícias? – pergunta Joyce. – Meias especiais ou assim?

			– Não – diz Mike. Joyce assente, um pouco desiludida, depois olha novamente para o caderno.

			– O que acontece se precisar de ir à casa de banho durante o programa?

			– Por amor da santa, Joyce – diz Elizabeth.

			– Vou antes de o programa começar – diz Mike.

			Por muito que isto seja divertido, Ibrahim pergunta-se se não será hora de ele mesmo dar início aos procedimentos desta noite.

			– Então, Mike, nós temos um…

			Joyce coloca-lhe a mão no braço.

			– Desculpa, Ibrahim, só mais umas coisinhas. Como é a Amber?

			– Quem é a Amber? – diz Ron.

			– É a parceira do Mike – diz Joyce. – A sério, Ron, só te envergonhas a ti próprio.

			– É meu costume – diz Ron. Diz isto diretamente a Pauline, que, na opinião de Ibrahim, se sentara muito deliberadamente ao lado de Ron no início do jantar. Não importa.

			– Só lá está há três anos, mas já começo a gostar dela – diz Joyce.

			– É fantástica – diz Mike. – Vai muito ao ginásio, mas é fantástica.

			– Também tem um cabelo magnífico – diz Joyce.

			– Joyce, devia julgar os apresentadores dos noticiários pela qualidade do jornalismo – diz Mike. – E não pela aparência. As apresentadoras, sobretudo, lidam muito com essa questão.

			Joyce anui, deita abaixo meio copo de vinho branco, depois anui de novo.

			– Percebo o que quer dizer, Mike. Só acho que se pode ter muito talento e um cabelo magnífico. Se calhar sou fútil, mas ambas essas coisas são importantes para mim. A Claudia Winkleman é um bom exemplo. Você também tem um cabelo magnífico.

			– Vou querer o bife, por favor – diz Mike ao empregado de mesa que recolhe os pedidos. – Médio-mal, mais para mal. Embora, se for mais para médio, não morro por isso.

			– Li que era budista, Mike. – Ibrahim passou a manhã a fazer pesquisa sobre o convidado.

			– Sou – diz Mike. – Há coisa de trinta anos.

			– Ah – diz Ibrahim. – Tinha a ideia de que os budistas eram vegetarianos. Estava quase certo disso.

			– Também sou anglicano – diz Mike. – Por isso, escolho o que me dá mais jeito. É o objetivo de ser budista.

			– Enganei-me, então – diz Ibrahim.

			Mike já vai no segundo copo de tinto e parece pronto para ser o centro das atenções. O momento é perfeito.

			– Falem-me então sobre este Clube do Crime das Quintas-Feiras – diz ele.

			– É relativamente clandestino – diz Ibrahim. – Mas reunimo-nos uma vez por semana, os quatro, para analisar ficheiros da polícia. Para ver se conseguimos resolver algo que eles não tenham conseguido.

			– Parece um passatempo divertido – diz Mike. – Analisar homicídios antigos. Aposto que vos mantém ocupados. Exercita a massa cinzenta. Ron, pedimos outra garrafa deste tinto?

			– Ultimamente, tem sido mais homicídios recentes – diz Elizabeth, lançando o isco mais além.

			Mike ri-se. Claramente não acredita que Elizabeth esteja a falar a sério. E talvez seja melhor assim. Não queremos assustá-lo já.

			– Parece que não se importam com alguns sarilhos de vez em quando – diz Mike.

			– Sempre fui um íman de sarilhos – diz Ron.

			Pauline enche o copo de Ron.

			– Bom, tenha cuidado, Ron, porque eu sempre fui um sarilho.

			Ibrahim vê Joyce esboçar um pequeno e discreto sorriso quando ouve isto. Decide que, antes que tentem progredir na conversa, lenta e suavemente, para o assunto Bethany Waites, ele mesmo tem uma questão a fazer. Vira-se para Pauline.

			– É casada, Pauline? – pergunta.

			– Viúva – diz Pauline.

			– Oh, que pena! – diz Joyce. Ibrahim repara que a combinação de vinho e celebridade desta noite está a torná-la muito faladora.

			– Há quanto tempo está sozinha? – pergunta Elizabeth.

			– Seis meses – diz Pauline.

			– Seis meses? Isso não é nada – diz Joyce, colocando a sua mão sobre a de Pauline. – Aos seis meses, eu ainda colocava uma fatia de pão a mais na torradeira.

			Estaria na hora? Aqui vai disto, pensa Ibrahim. É hora de fazer pequenas e subtis mudanças na conversa para poderem começar a falar sobre Bethany Waites. Uma dança delicada, com Ibrahim a coreografar. Ele tem a primeira jogada toda planeada.

			– Então, Mike. Pergunto-me se…

			– Esta dou-vos de graça – diz Mike, ignorando Ibrahim, agitando no ar o seu copo de vinho. – Se querem um homicídio para resolver, tenho um nome para vocês.

			– Continue – diz Joyce.

			– Bethany Waites – diz Mike.

			Mike está a alinhar. O Clube do Crime das Quintas-Feiras consegue sempre o seu homem. Ibrahim repara, e não pela primeira vez, que as pessoas caem muitas vezes de forma deliberada nas suas armadilhas.

			Mike conta-lhes a história que já conhecem pelos ficheiros da polícia. Eles assentem com a cabeça, fingindo que é novidade. A jovem e brilhante repórter, Bethany Waites. O grande furo que estava a investigar, uma fraude fiscal gigante, e depois a sua morte inexplicada. O carro dela, que voou do Shakespeare Cliff  4 a meio da noite. Até aí, nada de novo. Agora, Mike está a mostrar-lhes a última mensagem que Bethany lhe enviou, na noite anterior à sua morte: Não digo isto vezes suficientes, mas obrigada. Comovente, sem dúvida. Mas também nada que já não soubessem. Talvez a maior revelação que consigam esta noite seja a de que Mike Waghorn vai à casa de banho antes de ir para o ar. Ibrahim decide tentar a sua sorte.

			– E as mensagens de semanas anteriores a essa? Algo fora do normal? Algo que a polícia não tenha visto?

			Mike desliza o dedo no ecrã para ver as suas mensagens, lendo alguns destaques.

			– Se quero beber um copo? Se vi o Line of Duty? Há aqui uma sobre a história em que ela estava a trabalhar, mas de umas semanas antes. Interessados?

			– Nunca se sabe se pode ajudar – diz Elizabeth, vertendo mais vinho tinto no copo de Mike.

			Mike lê do seu telemóvel.

			– Capitão… era o que ela me chamava.

			– Entre outras coisas – diz Pauline.

			– Info nova. Não posso dizer, mas é pura dinamite. Estou a aproximar-me da origem disto tudo.

			Elizabeth assente.

			– E ela chegou a dizer-lhe que novas informações eram essas?

			– Não disse – responde Mike. – Uma coisa vos digo eu, este tinto não é nada mau.

			

			
				
					4	Penhasco em Dover, no Sul do Reino Unido. (N. da T.)
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			A agente da polícia Donna De Freitas sente finalmente que o panorama é mais animador.

			Está inundada de excitação e entusiasmo, sente-se viva com um prazer tão familiar e ao mesmo tempo completamente novo. Quer chorar de felicidade e rir da alegria descomplicada da vida. Se algum dia foi mais feliz, não se consegue lembrar assim prontamente. Se os anjos a levassem neste preciso momento – e se fosse tida em conta a sua pulsação agora, isso poderia ser uma possibilidade –, ela deixaria que eles a erguessem, enquanto lhes agradecia por uma vida bem vivida.

			– Como foi? – pergunta Bogdan, enquanto lhe acaricia o cabelo com a mão.

			– Foi bom – diz Donna. – Para uma primeira vez.

			Bogdan assente.

			– Acho que talvez consiga fazer melhor.

			Donna assenta a cabeça no peito de Bogdan.

			– Estás a chorar? – pergunta Bogdan. Donna abana a cabeça sem a levantar. O que será que ele esconde? Talvez isto seja um caso de uma noite. E se for esse o estilo de Bogdan? Ele é um pouco solitário, não é? E se estiver emocionalmente indisponível? E se, amanhã à noite, estiver outra rapariga na cama dele? Branca e loura, com vinte e dois anos?

			O que estaria ele a pensar? Essa era a pergunta que ela sabia não poder fazer a um homem. Quase nunca pensavam em coisa alguma, por isso ficavam surpreendidos com a questão e sentiam-se obrigados a inventar alguma coisa. Ainda assim, gostaria de saber. O que se passaria por detrás daqueles olhos azuis? Aqueles olhos penetrantes. De um azul puro como… espera aí, ele está a chorar?

			Donna senta-se, preocupada.

			– Estás a chorar?

			Bogdan assente com a cabeça.

			– Estás a chorar porquê? O que se passa?

			Bogdan olha para ela através das lágrimas de emoção.

			– Estou muito feliz por estares aqui.

			Donna beija uma das lágrimas que escorrem pelo rosto.

			– Já alguma vez alguém te viu chorar?

			– Sim, o dentista, uma vez – diz Bogdan. – E a minha mãe. Podemos sair outra vez?

			– Oh, parece-me que sim, não achas? – diz Donna.

			– Acho – concorda Bogdan.

			Donna deita novamente a cabeça no peito de Bogdan, assentando confortavelmente numa tatuagem de uma faca envolvida em arame farpado.

			– Mas, se calhar, da próxima vez fazemos outra coisa sem ser ir ao Nando’s e jogar laser tag?

			– Concordo – diz Bogdan. – Da próxima vez, se calhar escolho eu?

			– Acho que é melhor, sim – diz Donna. – Não é o meu forte. Mas divertiste-te?

			– Claro, gostei do laser tag.

			– Gostaste mesmo, não foi? – diz Donna. – Aquela festa de aniversário de crianças nunca imaginaria o que lhe estava reservada.

			– Foi uma boa lição para aprenderem – diz Bogdan. – Lutar é basicamente esconder. É bom que aprendam isso cedo.

			Donna olha para a mesa de cabeceira de Bogdan. Há uma mola de mão de culturismo, uma lata de Lilt e a medalha de plástico que ganhou no laser tag. O que tem ela aqui? Uma alma gémea?

			– Alguma vez te sentes diferente das outras pessoas, Bogdan? Como se estivesses fora do círculo, a olhar para o interior?

			– Bom, o inglês não é a minha língua nativa – diz Bogdan. – E não percebo muito bem o críquete. Sentes-te diferente?

			– Sim – diz Donna. – As pessoas fazem-me sentir diferente, acho eu.

			– Mas, às vezes, gostas de te sentir diferente, talvez? Às vezes, é bom?

			– Às vezes, claro. Gostava de ser eu a escolher essas alturas. Na maioria das vezes, só quero ser mais uma pessoa na multidão, mas, em Fairhaven, não tenho essa hipótese.

			– Toda a gente se quer sentir especial, mas ninguém se quer sentir diferente – diz Bogdan.

			Olhem só para aqueles ombros. Duas perguntas surgem a Donna em simultâneo: os casamentos polacos serão semelhantes aos ingleses? E será que pode virar-se para o outro lado e adormecer?

			– Posso fazer-te uma pergunta, Donna? – Bogdan parece de repente muito sério.

			Ui.

			– Claro – diz Donna. – Tudo o que quiseres. – Dentro do razoável.

			– Se tivesses de matar alguém, como o farias?

			– Hipoteticamente? – pergunta Donna.

			– Não, a sério – diz Bogdan. – Não somos crianças. És agente da polícia. Como o farias? Para não seres incriminada?

			Humm. Será este o lado mau de Bogdan? É um assassino em série? Isso seria difícil de ignorar. Não impossível, tendo em conta aqueles ombros.

			– O que se passa? – diz Donna. – Porque me perguntas isso?

			– É o trabalho de casa da Elizabeth. Queria saber o que eu achava.

			OK, faz sentido. Que alívio. Bogdan não é um homicida maníaco; a Elizabeth é que é.

			– Diria que veneno – responde Donna. – Qualquer coisa indetetável.

			– Sim, dar um ar de causa natural – concorda Bogdan. – Fazer parecer algo que não homicídio.

			– Talvez um atropelamento a meio da noite – diz Donna. – Qualquer coisa que evitasse o contacto com o corpo, porque aí os exames forenses conseguem chegar ao culpado. Ou uma arma, fácil e simples, um tiro, pum, e desaparecer depressa, tudo longe das câmaras de vigilância. Planear a rota de fuga, claro, também é essencial. Sem provas forenses, sem testemunhas, sem corpo para enterrar, era como eu faria. Telemóvel desligado ou deixado no banco de trás de um táxi, para estar a quilómetros de distância quando estivesses a cometer o crime. Subornar uma enfermeira, talvez conseguir invólucros de sangue de estranhos para espalhar no corpo. Ou…

			Bogdan está a olhar para ela. Terá partilhado demais? Talvez mudar de assunto.

			– O que anda a Elizabeth a tramar?

			– Diz que uma pessoa foi assassinada.

			– Claro que diz – comenta Donna.

			– Mas assassinada num carro, empurrada penhasco abaixo. Não era assim que eu mataria alguém.

			– Um carro penhasco abaixo? OK, estou a ver – diz Donna. – Porque está a Elizabeth a investigá-lo?

			Bogdan encolhe os ombros.

			– Porque a Joyce queria conhecer alguém da televisão, acho eu. Não percebi bem.

			Donna assente com a cabeça – parece bater certo.

			– Havia algum tipo de marcas no corpo? Do género de estar já morto antes de o carro ter caído no penhasco?

			– Não havia corpo, só algumas roupas e sangue. O corpo foi cuspido do carro.

			– Que conveniente para o assassino. – Donna não estava habituada a este tipo de conversa pós-coito. Normalmente, tinha de ouvir sobre a moto de alguém ou sobre a ex, que, de repente, percebiam que ainda amavam. Ou tinha de fazer um discurso animador e encorajador. – Mas é espetacular. Se o assassino queria mandar uma mensagem a alguém. É difícil ignorar.

			– Acho que é complicar demais – diz Bogdan – para um homicídio. Um carro, um penhasco, por favor.

			– E agora és especialista em homicídios?

			– Leio muito – diz Bogdan.

			– Qual é o teu livro favorito de sempre?

			– O Coelhinho de Veludo 5 – diz Bogdan. – Ou a autobiografia do Andre Agassi.

			Talvez Bogdan possa matar Carl, o seu ex? Já fantasiou matar Carl algumas vezes. Será que Bogdan poderia empurrar o estúpido Mazda de Carl penhasco abaixo? Mas, embora este pensamento lhe invada a mente e ela se espreguice como um gato que acabou de acordar de uma sesta, percebe que já não quer saber de Carl. Sê superior, Donna. Deixa Carl viver.

			– Podia ter-me pedido ajuda e ao Chris – diz Donna. – Podíamos ter dado uma vista de olhos. Lembras-te do nome?

			Bogdan encolhe os ombros.

			– Bethany qualquer coisa. Mas eles gostam de fazer estas coisas por si próprios.

			– É, não é? – concorda Donna, e envolve o seu peito interminável com o braço. Poucas vezes se sentiu tão excitantemente pequena e indefesa. – Gosto de falar de homicídios contigo, Bogdan.

			– Também gosto de falar sobre homicídios contigo, Donna. Embora não ache que isto tenha sido um homicídio. Demasiado conveniente.

			Donna olha para cima, mais uma vez, para aqueles olhos.

			– Bogdan, prometes que esta não será a última vez que teremos sexo? Porque gostava muito de adormecer agora e, depois, acordar ao teu lado e fazê-lo de novo.

			– Prometo – diz Bogdan, a sua mão a acariciar de novo o cabelo dela.

			É assim que é suposto adormecer, pensa Donna. Como é que ela não descobriu isto antes? Segura e feliz e satisfeita. E homicídios e Elizabeth, e tatuagens, e ser diferente e ser igual, e carros e penhascos e roupas, e amanhã e amanhã e amanhã.

			

			
				
					5	The Velveteen Rabbit. Livro infantil que conta a história de um coelho de peluche que deseja tornar-se real. (N. da T.)
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			Joyce

			Tenho de admitir que o homicídio de Bethany Waites foi ideia minha.

			Estávamos todos a ver os ficheiros para encontrar um novo caso para o Clube do Crime das Quintas-Feiras. Havia uma solteirona de oitenta e poucos em Rye, por exemplo, que morrera, deixando na adega três esqueletos não identificados e uma mala que continha cinquenta mil libras. Essa era a favorita de Elizabeth e, concordo, teria sido uma animação, mas assim que vi o nome «Bethany Waites» noutro ficheiro, a minha decisão estava tomada. Não é meu costume teimar, mas quando o faço não desisto. A Elizabeth amuou, mas os outros sabiam que não valia a pena argumentar. Não ando cá só pelo chá e pelos biscoitos, vocês sabem.

			Lembrava-me da Bethany Waites, claro, e tinha lido um artigo que o Mike Waghorn tinha escrito sobre o homicídio dela no Kent Messenger; então, pensei para mim própria, olá, Joyce, isto parece suspeito, e até podias conhecer o Mike Waghorn.

			Será assim tão mau?

			Já vejo o Mike Waghorn no South East Tonight há séculos. Caso alguém seja assassinado ou inaugure uma feira popular em South East, o Mike vai lá estar, com aquele sorriso imenso no rosto. Na verdade, ele não sorri nos homicídios. Nesses casos faz uma cara séria, e também tem muito jeito para isso. Até prefiro a sua cara séria, por isso, se alguém tiver morrido, pelo menos não se perde tudo. Faz lembrar o Michael Bublé, caso ele fosse mais das minhas idades.

			O Mike já faz o South East Tonight há trinta e cinco anos, mas a cada cinco anos arranjam uma nova figura feminina para o apresentar com ele. E foi aqui que surgiu a Bethany Waites.

			A Bethany Waites era uma loura do Norte e morreu num carro que caiu do Shakespeare Cliff, perto de Dover. (É mesmo na saída da A20, estive a pesquisar, porque calculo que lá devemos ir a certo ponto.) Isto deve ter sido há quase dez anos. Uma pessoa acharia que teria sido só um suicídio, penhascos e carros e assim, mas havia uma série de outros fatores. Momentos antes, foi vista uma pessoa dentro do carro com ela, havia mensagens ambíguas no seu telemóvel, as águas estavam turvas. Então, a polícia considerou-o um homicídio e, ao analisar o ficheiro, fomos levados a concordar.

			Foi muito falado por aqui na altura. Não acontece muita coisa em Kent, por isso já calculam. Fizeram um programa especial como tributo e lembro-me do Mike a chorar e de a Fiona Clemence ter de o amparar em direto. A Fiona já era a nova coapresentadora.

			A Fiona Clemence é tão famosa agora, muitas pessoas não sabem que ela começou no South East Tonight. Perguntei ao Mike se ele a via apresentar o concurso Stop the Clock, mas ele disse que não. O que deve fazer dele o único no país. A Pauline – é a maquilhadora, e já lá vamos – disse que era só inveja, mas o Mike disse que não vê televisão.

			Vou ser muito honesta. Tinha esperança de conseguir namoriscar com o Mike esta noite, que ele me dissesse o quanto gostava do meu colar, e eu ia corar e dar uma risadinha, e a Elizabeth ia revirar os olhos.

			Mas nada feito, infelizmente.

			«Muita parra, pouca uva», disse o Ron. Mike deu-me um beijinho no rosto e, a certa altura, tocou na minha mão e senti eletricidade, mas acho que era a combinação da carpete à entrada do restaurante e o meu novo casaco.

			Ele entrevistou o Ron esta tarde: estão a fazer uma reportagem sobre a vida nas comunidades de reformados no South East Today. Isto foi tudo sugestão da Elizabeth; obrigou-me a mandar um e-mail a um dos produtores. Se querem ludibriar alguém, peçam ajuda à Elizabeth.

			Tenho de admitir que o Ron foi ótimo. Ele sabe quando é o momento de falar a sério. Falou sobre solidão e amizade e segurança, e fiquei muito orgulhosa dele por ser tão honesto. Dá para ver que o Ibrahim é uma boa influência. Houve um momento em que se distraiu e começou a falar sobre o West Ham, mas o Mike conseguiu pô-lo de novo no caminho certo.

			Mas o que realmente queríamos com este plano todo era informação sobre a Bethany Waites, e o Mike não se importou de falar. Já estava com um grão na asa e contou-nos imensas coisas que já sabíamos pelos ficheiros, mas ele estava com a pica toda.

			Os factos principais são estes. A Bethany estava a investigar uma gigantesca fraude fiscal. Relacionada com a importação e exportação de telemóveis. O esquema já tinha rendido milhões.

			Por detrás disto estava uma mulher chamada Heather Garbutt. Trabalhava para um homem chamado Jack Mason, um vigarista local, e acreditava-se que ela geria as operações em seu nome. Mais tarde. a Heather foi presa à conta da fraude, mas o Jack Mason não. Sortudo.

			Numa noite de março, a Bethany enviou uma mensagem ao Mike, e o Mike esperava vê-la fresca e fofa na manhã seguinte. Mas a manhã seguinte nunca chegou para a Bethany.

			Nessa noite, ela fora vista a sair do seu condomínio de apartamentos – dantes chamava-se prédio, não era? – pelas dez horas e, depois, esteve desaparecida durante horas, ninguém sabe onde. Depois voltou a aparecer numa câmara de vigilância perto do Shakespeare Cliff, por volta das três da manhã. Tinha um passageiro não identificado no carro.

			Depois disto, o carro reaparece no fundo do Shakespeare Cliff, destruído, com o sangue e as roupas dela, mas sem corpo. O que me faz suspeitar, mas é aparentemente comum, por causa destas marés. Um ano depois, sem haver sinal dela, e com as contas no banco sem registo de quaisquer movimentos, emite-se uma Declaração de Morte Presumida. Novamente, é o procedimento esperado, mas ainda assim uma pessoa pergunta-se, onde está o corpo? Não o disse em voz alta ao Mike, porque se vê que a Bethany Waites significa muito para ele.

			Ele deu-nos uma informação nova. Uma mensagem que a Bethany lhe tinha enviado. Ela tinha descoberto provas novas, algo importante. O Mike nunca descobriu o que era.

			A Heather Garbutt era, obviamente, a principal suspeita, por causa de todas as provas contra ela que a Bethany tinha reunido, mas não conseguiram associá-la de forma nenhuma à morte de Bethany. Por muito que tentassem, também não conseguiram associar o Jack Mason. Pouco tempo depois, a Heather Garbutt foi presa por fraude e toda a gente encerrou o assunto e avançou para outra.

			Mas o Mike nunca conseguiu. As questões principais, segundo o Mike, são:

			Que novas provas eram aquelas que a Bethany mencionava na mensagem? Não estavam nos documentos do tribunal, mas será que ela teria guardado um registo algures? Será que associariam o Jack Mason ao crime, talvez? Ainda hoje é um homem livre. E rico, também.

			Por que razão terá a Bethany saído de casa às dez da noite? Iria encontrar-se com alguém? Confrontar alguém? E porque levou mais de quatro horas a chegar ao Shakespeare Cliff? Deve ter parado nalgum lado, mas onde? Encontrou-se com alguém?

			E finalmente, claro, quem era o passageiro no carro?

			Já temos o suficiente para analisar. Até consegui perceber que a Elizabeth estava a ficar interessada, no fim de contas.

			Depois disso, todos bebemos mais um pouco. A Pauline e o Ron partilharam uma sobremesa, o que pode parecer-vos normal, mas nunca vi o Ron a partilhar comida de livre vontade, quanto mais uma tarte Banoffee. Por isso, aguardem desenvolvimentos.

			Quando demos por nós, eram quase oito da noite! O Alan estava irritadíssimo quando cheguei. Mesmo irritadíssimo: estava enrolado no sofá e quando olhou para mim ergueu uma sobrancelha, como se dissesse: «Mas isto são horas decentes para o meu jantar, sua doidivanas?» Sabem como são os cães. Mas tinha-lhe trazido bife, por isso rapidamente mudou de humor. Devorou tudo sem respirar. O Alan pode ser muita coisa, mas budista não é.

			Estou a pesquisar sobre a Heather Garbutt no Google e a ouvir o World Service 6. É difícil pesquisar, porque há uma jogadora de hóquei australiana chamada Heather Garbutt, e a maioria dos resultados é sobre ela. Acabei por ficar muito interessada na jogadora de hóquei e, agora, sigo-a no Instagram. Ela tem três filhos muito lindos.

			A Heather Garbutt ainda está na prisão (não a jogadora de hóquei, já sabem). Afinal, parece que está na prisão de Darwell, o que acaba por ser muito conveniente para todos os envolvidos. Porque, claro, já conhecemos uma pessoa na prisão de Darwell. Mandei mensagem ao Ibrahim com uma ideia que ele vai apreciar muito.

			Agora estão a falar sobre criptomoedas no World Service, por isso também vou pesquisar sobre isso. Bitcoin, é o que está a dar. Parece muito interessante e tem imensa fama segundo o programa, mas é muito arriscado. Acabaram de falar com alguém que ganhou um milhão assim antes de fazer dezasseis anos, e ele aconselhava muito.

			Eu e o Gerry costumávamos ter Títulos do Tesouro, mas foi o mais longe que fui em termos de dinheiro. Talvez devesse arriscar um pouco? Fazer algo diferente? Ser alguém diferente? Mas diferente de quê? Quem sou eu?

			Quem sou eu? Sou a Joyce Meadowcroft e isso chega-me para começar.

			A noite traz perguntas sem resposta e não tenho tempo para perguntas sem resposta. Deixem isso para o Ibrahim. Gosto de perguntas que tenham resposta.

			Quem matou a Bethany Waites? Isso sim é uma pergunta adequada.

			

			
				
					6	Serviço Mundial da BBC, a maior emissora internacional do mundo. Transmite notícias, discursos e debates pelo rádio e pela televisão, em mais de 40 idiomas, para muitas partes do mundo. (N. da T.)
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			Amanheceu em Coopers Chase. Da janela de Elizabeth dá para ver pessoas a passear o cão e outras já atrasadas para a aula de zumba para octogenários. No ar, soam cumprimentos amigáveis, cantos de pássaros e carrinhas de entrega da Amazon.

			– Está só a olhar para o telemóvel porquê? – pergunta Bogdan. Está sentado em frente a Stephen, tabuleiro de xadrez entre ambos, mas distraiu-se com a Elizabeth.

			– Eu recebo mensagens, querido – diz Elizabeth. – Eu tenho amigos.

			– Só recebe mensagens da Joyce – diz Bogdan. – Ou minhas. E estamos os dois aqui.

			Stephen faz a sua jogada.

			– Aqui tens, meu caro.

			– Ele tem razão – diz Joyce, bebericando de uma caneca. – Este chá é Yorkshire?

			Elizabeth encolhe os ombros num «Como queres que eu saiba?» e volta para os documentos que tem à sua frente. Provas do julgamento de Heather Garbutt. Prontamente disponíveis para o público se estivermos dispostos a esperar cerca de três meses. Ou prontamente disponíveis num par de horas se formos a Elizabeth. Tem de parar de olhar para o telemóvel. A última mensagem dizia:

			 

			Não me podes ignorar para sempre, Elizabeth. Temos muito que falar.

			 

			Começou a receber mensagens ameaçadoras de um número anónimo. A primeira tinha chegado na véspera e dizia:

			 

			Elizabeth, sei o que fizeste.

			 

			Bem, podias ser mais específico, pensou ela. Tinha recebido mais desde então. Quem estava a enviar-lhe estas mensagens? E, mais importante, porquê? Mas não valia a pena preocupar-se com isso agora. Não havia dúvida de que tudo iria ser esclarecido em breve e, entretanto, havia o homicídio da Bethany Waites para resolver.

			– Acho mesmo que é Yorkshire. – Joyce de novo. – Tenho quase a certeza. Tu deves saber.

			Elizabeth continua a analisar os documentos. Registos financeiros, densos e que não deixavam margem para dúvidas. Papelada que evidenciava telemóveis inexistentes a sair das docas em Dover, e os mesmos telemóveis inexistentes a regressar semanas depois. Resmas e resmas de reclamações fiscais. Extratos bancários que totalizavam milhões. Dinheiro a desaparecer para contas offshore e depois nada. Bethany Waites tinha desvendado tudo. Havia que admirar o trabalho.

			– Deixa lá – diz Joyce. – Estás ocupada. Vou dar uma olhadela no armário.

			Elizabeth assente. Esta papelada era suficiente para condenar a Heather Garbutt por fraude. Mas teria também pistas para a morte de Bethany Waites? Se tinha, ainda ninguém as tinha encontrado. Elizabeth também não confiava nas suas hipóteses, esta não era bem a sua área. Então, o que fazer? Ela tem uma ideia.

			– Sim, é Yorkshire – grita Joyce da cozinha. – Já sabia.

			Joyce tinha insistido em cá vir. E não importa quão alto foi o posto de uma pessoa no MI5 ou no MI6, não importa quantas vezes uma pessoa foi baleada por um atirador furtivo ou quantas vezes falou pessoalmente com a rainha, não se consegue travar a Joyce quando ela mete algo na cabeça. Elizabeth tinha agido rapidamente.

			A demência de Stephen está a piorar, Elizabeth sabe disso. Mas quanto mais ele lhe foge, mais firmemente ela o quer agarrar. Se ela estiver a observá-lo, de certeza que ele não pode desaparecer.

			Stephen está no seu melhor quando Bogdan vem jogar xadrez, por isso Elizabeth convidou Bogdan e arriscou receber Joyce. Talvez ele aparente estar bem. E talvez isso seja suficiente para manter a farsa durante mais algumas semanas. Ela barbeou Stephen e lavou-lhe o cabelo. Ele já não estranha. Elizabeth olha para o tabuleiro.

			Bogdan apoia o queixo nas mãos, analisando a próxima jogada. Há algo de diferente nele.

			– Estás a usar um gel de banho diferente, Bogdan? – pergunta Elizabeth.

			– Não distraias o rapaz – diz Stephen. – Está metido numa alhada.

			– Uso esfoliante sem perfume – diz Bogdan. – É novo.

			– Humm – diz Elizabeth. – Não é isso.

			– É muito feminino – diz Joyce. – Não é sem perfume.

			– Estou no xadrez – diz Bogdan. – Sem distrações, se faz favor.

			– Acho que estás a esconder um segredo – diz Elizabeth. – Stephen, o Bogdan está a esconder um segredo?

			– A minha boca é um túmulo – diz Stephen.

			Elizabeth volta-se para os documentos. Algo aqui despoletou o homicídio de Bethany Waites. Pela Heather Garbutt? Elizabeth duvida muito. O chefe de Heather Garbutt, Jack Mason, é aparentemente um sucateiro, mas na realidade é um dos criminosos mais bem relacionados da costa sul. Heather Garbutt parece uma mulher-soldado, não um general. Então, seria Jack Mason o general? Estará o nome dele algures nestes papéis? É hora do seu plano B.

			– Como está a Joanna, Joyce? – pergunta Elizabeth. Joanna é filha de Joyce.

			– Está a saltar de paraquedas pela sensibilização para o cancro – diz Joyce.

			– Adorava pôr a conversa em dia – diz Elizabeth.

			Joyce percebe de imediato.

			– Queres dizer, adoravas que ela desse uma vista de olhos nesses documentos, porque não consegues compreendê-los?

			– Mal não fazia, pois não? – Joanna e os seus colegas decifravam isto num instante, Elizabeth não tem dúvidas. Talvez conseguissem um nome ou dois.

			– Vou perguntar-lhe – diz Joyce. – Está zangada comigo porque disse que não percebia a necessidade do sushi. Porque estás constantemente a olhar para o teu telemóvel, já agora?

			– Não sejas cansativa, Joyce – diz Elizabeth. – Não és a Miss Marple.

			Nesse momento exato, o telemóvel de Elizabeth vibra. Ela não olha para ele. Joyce dá-lhe uma alfinetada erguendo subtilmente a sua sobrancelha e depois vira-se para Stephen, com um olhar muito mais gentil.

			– É muito bom ver-te, Stephen – diz Joyce.

			– É sempre bom conhecer uma das amigas da Elizabeth – diz Stephen, olhando para cima. – Aparece quando quiseres. Caras novas são sempre bem-vindas.

			Joyce não reage, mas Elizabeth sabe o que ela ouviu.

			Bogdan faz a sua jogada e Stephen aplaude suavemente.

			– Pode ter um cheiro diferente – diz Stephen. – Mas o jogo é igual.

			– Não tenho um cheiro diferente – diz Bogdan.

			– Tens – diz Joyce.

			Elizabeth aproveita para espreitar o seu telemóvel.

			 

			Tenho um trabalho para ti.

			 

			Elizabeth sente o sangue a pulsar. As coisas têm andado muito calmas ultimamente. Um optometrista reformado embateu com a sua motorizada numa árvore e houve uma discussão sobre garrafas de leite e, em termos de excitação, foi basicamente isso. A simplicidade é muito boa, mas neste momento, com um homicídio para investigar e mensagens ameaçadoras todos os dias, Elizabeth percebe que sente a falta de sarilhos.
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			O inspetor-chefe Chris Hudson está a caminhar por uma praia gélida, numa ventania tremenda. Entre as mãos, segura uma chávena morna que contém algo semelhante a chá. Acabou de o comprar num café da marginal que se recusou a dar-lhe troco ou a deixá-lo usar a casa de banho dos colaboradores.

			Mas nada pode arruinar a sua boa disposição. Para variar, as coisas estão a correr-lhe bem.

			A agente de cena de crime estica a cabeça do interior do miniautocarro incendiado que assenta de momento sobre algas e pedras, como um caranguejo horroroso.

			– Não demora nada.

			Chris responde com um aceno que exprime «sem problema» e é sincero.

			Porque está Chris tão feliz? A resposta é simples, mas também complicada.

			Chris está apaixonado por uma pessoa e essa mesma pessoa está apaixonada por ele.

			Não há dúvida de que tudo irá implodir a certo ponto, mas ainda não implodiu. Um pacote vazio de batatas fritas, fazendo acrobacias no ar, bate na cara dele. O amor, não há coisa melhor.

			Talvez não impluda de todo? Será possível? Talvez seja desta? Chris e Patrice. Patrice e Chris. Chris contorce-se e tenta evitar pisar uma das muitas agulhas espalhadas pelo chão do miniautocarro. Os viciados em heroína adoram a praia. Talvez envelheça ao lado de Patrice? A ver o Box Sets 7 e a passear nos mercados ao fim de semana? Mãos dadas, unidos pelo coração. Há pouco tempo, ela obrigou-o a ver o West Side Story, e de facto não era mau se não levássemos em conta toda a cantoria e a dança. Não seria o máximo?

			Olha na direção da agente da polícia Donna De Freitas, quase encolhida contra o vento, o rosto quase escondido dentro do capuz do casaco impermeável. Ela é a sua parceira – oficialmente ainda a sua «sombra», mas não parece ser assim que funciona a relação deles – e é filha de Patrice. Já lhe deve tanto.

			Donna também parece muito feliz, apesar do tempo. Ela volta as contas contra o vento e, tirando uma luva com os dentes, começa a responder a uma mensagem que acabou de receber. Donna teve um encontro ontem à noite e está muito reservada em relação ao assunto. Chris não está certo de que correu bem, mas apanhou-a a cantarolar entredentes A Whole New World no carro, no caminho até aqui, por isso tem as suas suspeitas. Talvez Patrice consiga descobrir quem é o homem mistério.

			O miniautocarro, agora apenas uma carroçaria torcida, em contraste com o mar e o céu cinzentos, tinha pertencido a um abrigo de crianças. O cadáver no banco do condutor não foi, até ao momento, identificado. Chris nunca tinha pensado antes em quão bonito é o mar. O seu pé assenta sobre o gargalo partido de uma garrafa, esmigalhando-o. O vento ganha ainda mais força, atingindo o rosto de Chris como agulhas geladas. É glorioso, se repararmos bem. Quando paramos para o assimilar.

			Chris também perdeu quase dez quilos. Comprou recentemente uma T-shirt tamanho L, ao invés do habitual XL, ou ocasional, mas vergonhoso, XXL. Agora, come salmão e brócolos. Come tantos brócolos que consegue soletrar a palavra sem ter de ver no dicionário. Há quanto tempo não come um Toblerone? Já nem se lembra.

			O telemóvel de Chris vibra. Donna não é a única a receber mensagens misteriosas. Verificando o nome, vê que é de Ibrahim. Quando Elizabeth envia mensagens, sabemos que não há motivo para alarme. Quando é o Ibrahim, é cinquenta-cinquenta. Ele lê:

			 

			Boa tarde, Chris, daqui fala o Ibrahim. Espero que a mensagem não o apanhe em má altura. Nunca se sabe os horários das pessoas, sobretudo quando trabalham na polícia, onde os turnos são irregulares, para dizer o mínimo.

			 

			Há pequenos pontos que indicam que Ibrahim está a escrever outra mensagem. Chris mal pode esperar. Há seis meses não havia nada disto. Não havia Patrice, não havia Donna, não havia Clube do Crime das Quintas-Feiras. De facto, apercebe-se, tudo começou com eles. Eles fazem uma espécie de magia, os quatro. É certo, há pouco tempo, condenaram dois homens à morte no pontão de Fairhaven e roubaram uma quantidade imensa de dinheiro, mas ainda assim faziam uma espécie de magia.

			– Estás a enviar mensagem a quem? – pergunta a Donna, sobrepondo-se aos uivos do vento. Mais vale tentar.

			– À Beyoncé – grita Donna, e continua a teclar.

			O telemóvel de Chris vibra. Ibrahim de novo.

			 

			Estava aqui a pensar, e perdoe-me se isto foge ao âmbito da nossa amizade, se podia dar uma vista de olhos a dois casos arquivados por mim? Acho que também os vai achar interessantes, e espero que compreenda que não pediria isto caso não fosse mesmo necessário, dada a situação em que nos encontramos.

			 

			Pequenos pontos indicam que haverá terceira parte.

			Chris e Donna foram há pouco visitar o comandante da polícia de Kent, um homem chamado Andrew Everton. Um bom polícia, que defende a sua equipa, mas impiedoso para com aqueles que ultrapassam o risco. Escreve romances no seu tempo livre, sob um pseudónimo. O comandante da polícia publica ele mesmo os livros e podemos encontrá-los no Kindle. Outro agente estava a dizer a Chris que, hoje em dia, é assim que se faz dinheiro, mas Andrew Everton ainda conduz um Opel Vectra, por isso talvez não seja bem assim.

			Andrew Everton disse-lhes que irão ambos receber um louvor nos Prémios da Polícia de Kent. Pelo trabalho na captura de Connie Johnson. É bom ter algum reconhecimento. As paredes do gabinete do comandante estavam decoradas com retratos de agentes da polícia orgulhosos. Todos heróis. Hoje em dia, Chris vê este tipo de coisas pelos olhos de Donna e Patrice, e reparou que todos os retratos eram de homens, exceto uma mulher e um cão-polícia. O cão-polícia tinha ganho uma medalha. Chris vê um preservativo usado enrolado numa concha. A vida é um milagre.

			Outra mensagem de Ibrahim. A ir direto ao assunto, esperemos.

			 

			Os casos a que me refiro na mensagem anterior são a morte de Bethany Waites. E a condenação de Heather Garbutt por fraude. Ambas em 2013. Com particular foco onde Bethany Waites poderá ter estado entre as 22h15 e as 2h47 na noite da sua morte. E quem poderá ter estado no carro com ela. Toda a informação será bem-vinda. Falamos em breve, meu amigo. Cumprimentos à Patrice, arranjou aí uma mulher e peras. Muitas vezes, nos relacionamentos, a chave é…

			 

			Chris para de ler. Lembra-se de ambos os casos, Bethany Waites e Heather Garbutt. Irá dar uma vista de olhos? Quem quer ele enganar, claro que vai. Qualquer dia vai ser despedido, ou possivelmente morto, à conta do Clube do Crime das Quintas-Feiras, mas vale a pena o risco. Ele sente como se alguém os tivesse juntado só para ele, para o salvar. O Clube do Crime das Quintas-Feiras trouxe-lhe Donna, Donna trouxe Patrice, Patrice trouxe tofu salteado. E tudo isso, ao que parece, trouxe-lhe felicidade.

			Donna levanta os olhos do seu telemóvel.

			– Estás a sorrir porquê?

			Chris encolhe os ombros.

			– Estás a sorrir porquê?

			Donna encolhe os ombros.

			– Estás a receber mensagens da minha mãe?

			– Essas não posso abrir em público – diz Chris. – A Brigada dos Costumes prendia-me.

			Donna põe a língua de fora.

			– O Ibrahim quer que analisemos um caso.

			– Não me digas – diz Donna. – Alguém chamado Bethany lançou-se de carro por um penhasco abaixo?

			– Como raio é que tu…

			Donna faz sinal para deixar morrer o assunto.

			Chris olha para o mar e Donna junta-se a ele. As nuvens cinzentas estão a passar a um negro enfurecido e o vento cortante enche-lhes os rostos com salpicos de água salgada. O cheiro de metal e plástico queimado que vem do miniautocarro mistura-se com o fedor do corpo em decomposição e fica preso nas gargantas. Duas gaivotas lutam, ruidosa e furiosamente, por um saco de plástico.

			– Tão bonito – diz Chris.

			– Assombroso – concorda Donna.
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